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Dedicatória 

			 

			Para meu marido que faz com que todos os meus sonhos se tornem realidade diariamente. 

			Sem você, eu não seria capaz de viver este maravilhoso sonho. 
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			Parecia que tinha acabado de pegar no sono quando ouvi a batida suave em minha janela. Eu já sabia quem era e o pavor era como punhos apertando meu coração e estômago. Sem hesitar, afastei o velho e surrado edredom e atravessei o pequeno quarto até a janela. Um rápido olhar no relógio ao lado da cama me disse que era um pouco depois da uma hora da manhã. Tinha que levantar às sete para ir trabalhar — um trabalho que eu só peguei porque poderia conseguir as coisas que em precisava, como comida.

Afastando a mesma cortina que estava lá desde que eu era pequeno, vi a sombra dela lá fora na escuridão da noite. Tão pequena que mal alcançava a janela, Emmie estava ali parada, vestida só de camisola. Pelo poste que iluminava todo o lugar, vi que ela estava descalça.

Abri a janela, tentando ser o mais silencioso possível. Se meu pai me ouvisse, entraria aqui e só Deus sabe o que iria acontecer. Aquele desgraçado era louco desvairado em dias bons. Hoje à noite ele estava tão bêbado que eu realmente não queria acordar o idiota. Assim que abri a janela, eu me inclinei e peguei em seus braços fininhos. Ela não pesava nada!

Puxei seu pequeno corpo através da janela e depois a carreguei até minha cama. Ela estava tremendo e não era para menos. Estava quase seis graus negativo lá fora, típico do inverno. Ainda bem que não estava nevando, mas uma fina camada de gelo cobria o chão. Acomodei as cobertas em torno dela e fui pegar um par de meias de lã da minha cômoda.

Tinha um arranhão bem na parte de cima do pé esquerdo. Estava sangrando, mas não me atrevi a sair do quarto para buscar um Band-Aid. Quando vesti seus pés, os coloquei de volta sob o edredom e só então olhei em seu rosto...

Seu lábio estava machucado, sangue escorrido pelo queixo. Seu olho já estava inchado e ficando roxo. Eu queria socar alguma coisa! Qualquer coisa! Eu realmente queria matar o monstro da mãe dela. Como tinha coragem de machucar minha doce pequena Emmie?

Ainda tremendo, ela me deu um sorriso triste. 

— Obrigada — sussurrou. 

— O que aconteceu? — perguntei suavemente. 

Lá estava ela, com apenas nove anos, tão pequena e espancada. Mas ela só me deu um encolher de ombros.

— Ela me acordou batendo em mim, então eu não sei. Havia dois homens em casa quando eu fui para cama. Achei que estaria ocupada demais para sequer pensar em mim.

Sua mãe e seus vícios! A bebida, as drogas, e os homens. Emmie tinha visto tanto em sua infância. Sua casa era sempre cheia de garrafas vazias, cachimbos de crack, agulhas, homens nus e preservativos usados. 

Um dia, quando os caras e eu estourarmos com nossa banda, nós vamos levar Emmie para longe de tudo isso!

Mas nesse momento, eu a seguro comigo, abraçando seu corpo ainda tremendo contra o meu.

— Obrigada por cuidar de mim, Jesse. — sussurrou ao mesmo tempo que bocejou. 

— Eu sempre vou cuidar de você, Em.

— Promete?

— Eu juro. — Ela apenas sorriu para mim e fechou os olhos. — Sempre, Em. — Jurei a mim mesmo enquanto sua respiração estabilizava e dormia profundamente. Por enquanto ela estava a salvo em meus braços... 







— Merda! 

Horas mais tarde, acordei assustado ouvindo meu pai andando pela casa. Meu coração começou a disparar quando percebi que estava vindo pelo corredor em direção ao meu quarto. Não estava com medo por mim; ele não tinha me encostado a mão desde quando tinha treze anos e tinha começado a revidar. Não, eu estava apavorado pela Emmie. 

Se ele a visse aqui na minha cama toda machucada e ensanguentada, ele pensaria duas coisas: ou eu estava fazendo coisas impensáveis à Emmie ou estava a protegendo de sua mãe. Qualquer uma dessas opções a polícia seria chamada. Meu pai era um desgraçado desprezível, o que provavelmente foi o motivo de minha mãe ter nos abandonado quando eu era ainda muito pequeno para me lembrar dela, mas de uma maneira bem estranha ele sempre tinha sido carinhoso com a Emmie. Eu não podia deixá-lo vê-la; não podia deixá-lo chamar a polícia.

Sabia que eles a levariam embora. Enquanto eu era totalmente a favor que Emmie saísse daquele trailer e fosse para bem longe da cadela cruel de mãe que ela tinha, eu também sabia que os agentes do serviço social a colocariam num lar temporário onde eu não conseguiria protegê-la de outras coisas ruins que poderiam acontecer para uma menininha bonita. Quando colocamos a Emmie sob nossas asas pela primeira vez, os caras e eu tínhamos chegado ao consenso de que ela estava melhor onde estava.

Pensando rápido, levantei-a ainda dormindo e a deitei no chão. Seus olhos se abriram, mas coloquei a mão sobre sua boca antes que pudesse falar.

— Shhh — sussurrei — fique debaixo da cama e quieta. Certo?

Com olhos arregalados, ela concordou com a cabeça e se escondeu debaixo da pequena cama de solteiro. Pulei de volta no colchão e puxei as cobertas até os ouvidos. Meus olhos se fecharam no momento em que meu pai abriu a porta. 

— Jess! — ele berrou. 

Pisquei os olhos e olhei para ele.

— O que você quer, pai? Estou dormindo.

— Levanta essa bunda preguiçosa. A menina Emmie fugiu. Temos que sair para procurar por ela. — E saiu antes mesmo de terminar de falar. 

Eu esperei até que ele estivesse no final do corredor antes de me mexer. Peguei a mão dela e a tirei debaixo da cama. Seus grandes olhos verdes estavam assustados.

— Mamãe está procurando por mim — sussurrou. — Ela vai ficar tão brava. 

— Está tudo bem, Em. Vai ficar tudo bem — prometi com um sorriso que eu esperava que a acalmasse. — Eu vou sair e ajudar. Você sai pela janela, ok? — Ela assentiu com a cabeça. — Então, entre escondido em seu quarto pela parte de trás enquanto todo mundo está distraído. Vou pedir ao Nik ou Drake para fingir que te encontraram dormindo.

Ela engoliu em seco.

— Ela vai me bater de novo.

Pavor encheu meu estômago porque eu sabia que era mais do que provável disso acontecer, mas eu não ia deixar!

—Não. Eu tenho um pouco de dinheiro. — já tinha alguns meses que estava guardando para comprar uma nova caixa de bateria, mas isso era mais importante. —Eu vou dar a ela. Pode conseguir um pouco de coca ou o que quiser. Ela não vai se importar.

— Jesse... — Lágrimas marejaram em seus olhos verdes, e eu não queria nada além de ficar ali e segurar minha pequena Emmie. — Obrigada.

A hora seguinte passou depressa. Encontrei Drake e Shane lá fora já de agasalhos postos e com lanternas. Os irmãos pareciam ainda meio que dormindo, mas havia preocupação em seus olhos. Eles sabiam melhor do que qualquer um o que poderia acontecer a uma menina bonita sozinha. Dei a eles um olhar expressivo e o alívio neles foi visível.

Nik estava andando de um lado a outro, parecendo mais como um pai preocupado do que a mãe de Emmie que estava tropeçando em vez de andar na verdade. Eu tinha pego meu rolo de dinheiro escondido antes de sair do quarto, e quando todo mundo se dividiu em grupos para procurar por Emmie, eu a puxei de lado. Ela nem sequer me questionou quando entreguei o dinheiro a ela. Estava acostumada a um de nós dando dinheiro escondido para distrair sua atenção de Emmie. Era tudo que eu tinha, mas eu sabia que isso iria manter Emmie longe de seus pensamentos por um ou dois dias, pelo menos. E então ela não iria nem mesmo se lembrar desta noite. 

— Drake, vem comigo — disse a ele. — Shane, você e Nik vão procurar no lado leste do estacionamento do trailer. 

Nik nem sequer questionou. Ele apenas saiu para fazer o que precisava. Shane me deu um aceno de cabeça avisando que iria dizer ao Nik o que estava acontecendo. Drake me seguiu pelo lado oeste do estacionamento do trailer e fingimos procurar Emmie por uma hora. Contei a Drake sobre o lábio machucado de Emmie e seu rosto ficou sombrio. Eu sabia que ele queria beber... Tinha dezenove anos e já tinha um problema. Estava preocupado com ele, mas acho que eu estaria muito mais preocupado se ele não tivesse a bebida para se automedicar. 

Já estava quase amanhecendo quando Drake entrou no trailer de Emmie e saiu com ela. Ela tinha limpado o rosto e eu tinha certeza de que havia passado um pouco de maquiagem da sua mãe para esconder o hematoma que estava se formando no rosto. Todos voltaram aos seus trailers, mas nós sentamos nos degraus da frente do trailer da Emmie. Sua mãe já tinha ido embora; ela tinha vazado logo que Drake apareceu com Emmie, que estava dormindo profundamente na cama o tempo todo.

— Nós não podemos continuar fazendo isso — Shane murmurou, correndo os dedos através de seu cabelo. — Da próxima vez, quem sabe o que vai acontecer.

Nós apenas ficamos sentados lá, sabendo que o que Shane disse era verdade...
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			Jesse

			 

			 

			Acordei com um sobressalto. Meus sonhos eram tão reais que eu sabia que eram uma lembrança. Com o coração batendo forte, sentei na cama e passei a mão sobre minha careca áspera. Eu não tinha raspado tinha uns dois dias mais ou menos e já começava a crescer. 

			Demorou alguns minutos, mas eu finalmente consegui controlar minha respiração. Tinha que continuar me dizendo que Emmie estava bem. Ela estava no final do corredor dormindo aconchegada ao Nik. Estava segura. Sua mãe estava morta agora. Ninguém poderia ferir minha Emmie. Eu nunca tinha dito a ninguém, mas depois que a carreira da Demon’s Wings tinha decolado e saímos em turnê, eu tive ataques de pânico todas as noites. Eu vivia constantemente com medo pensando se Emmie estava bem naquele trailer com sua mãe. Ainda bem que ela tinha um celular e eu podia ligar para ela todos os dias — às vezes uma dúzia de vezes por dia — para ter certeza de que estava realmente bem. 

			Murmurando um palavrão, afastei as cobertas e fui ao banheiro da minha suíte. Ainda não tinha amanhecido, mas eu sabia que não conseguiria voltar a dormir. Então fui tomar banho, não me importando em fazer o pouco de barba que tinha ou raspar a cabeça, e desci para fazer café, um que poderia acordar até os mortos. 

			Depois de ligar a máquina de café, procurei algo na geladeira para comer. Estava bem vazia. A casa de praia em Malibu, com seis quartos, que Emmie escolheu entre as muitas que o agente imobiliário tinha mostrado, era praticamente nova. Nos mudamos tem poucos dias e, praticamente, estávamos vivendo de comida de restaurante. Os móveis não chegariam até hoje à tarde. 

			Fiz um sanduíche de peru e preparei uma caneca cheia do meu café especial. Eu não poderia sobreviver sem esse café. Tinha certeza de que acabaria com câncer de estômago um dia por causa disso, mas agora, eu não dava a mínima. 

			Levando minha singela refeição, sentei no quintal e observei como as ondas batiam na praia. Era sereno e o resto da minha inquietação com o pesadelo começou a se acalmar. Eu sentei lá por algumas horas, amando a casa que agora era um lar. 

			Pode parecer estranho para algumas pessoas, quatro roqueiros numa casa, mas erámos mais do que simplesmente companheiros de banda. Éramos irmãos, todos nós. Além disso, quando Shane tinha sugerido que nós deveríamos arrumar um lugar só para nós três, Emmie enlouqueceu...

			— Talvez devêssemos comprar uma casa nas Colinas. Você sabe, eu, Drake, e Jesse — Shane tinha dito durante o jantar. Ela nos disse sobre a casa de praia que o agente imobiliário tinha mostrado a ela e que queria a nossa opinião sobre o lugar antes de fazer uma oferta. 

			Estávamos todos na sala de jantar do hotel, e eu tentava apreciar meu bife, mas tinha começado a me acostumar com as refeições caseiras durante todo o verão e nada mais parecia cair bem estes dias. Vi a mudança na Emmie assim que as palavras saíram da boca de Shane. O jeito que ela ficou tão pálida, o medo e as lágrimas que fizeram daqueles bonitos olhos verdes praticamente saltarem do lindo rosto dela. 

			— É isso que você quer? — sussurrou. 

			Shane fez uma careta.

			— Eu não me importo, Emmie. Só acho que quando o bebê nascer daqui alguns meses, você e Nik irão querer uma casa só para vocês. Ter todos nós em volta o tempo todo não vai ser fácil. 

			Seu queixo tremeu e eu senti meu coração partir. Odiava aquelas lágrimas! Ela era a única pessoa no mundo que poderia me quebrar com uma única gota de lágrima.

			— Por favor, não me deixe! — sussurrou, mas ela poderia muito bem ter gritado de onde estava por causa do impacto que teve sobre todos nós. — Eu... eu não quero que vocês me deixem. — Suas palavras terminaram com um soluço, e eu não podia ficar no meu lugar um segundo a mais sem segurá-la. 

			Nik fez um barulho alto soltando o garfo no prato, e a pegou em seus braços, balançando-a antes que eu pudesse alcançá-la, mas ainda assim me agachei ao lado dela. Escondeu o rosto no pescoço de Nik, soluçando entrecortada enquanto eu esfregava suas costas. Dei um severo olhar a Shane, mas quando vi seu rosto, olhei em outra direção. Ele estava tão magoado quanto eu pelas lágrimas. 

			— Emmie, eu sinto muito. Não quero deixá-la. Não irei, querida. Eu juro. Por favor, não chore, querida. — Ele se levantou com tudo de sua cadeira e veio se agachar ao lado de Nik também. Ele segurou sua mão e puxou até que ela levantou a cabeça para olhar para ele. Lágrimas derramavam por suas bochechas e eu queria dar um soco em alguma coisa. 

			— Eu não quero que as coisas mudem — ela soluçou. — Eu não quero que vocês me deixem. Vocês são tudo o que tenho.

			Shane gemeu e puxou-a para seus braços. As pessoas no restaurante olharam com curiosidade, mas nós não nos importamos. Shane voltou para cadeira ao lado de Nik com Emmie em seu colo. Ele a abraçou com força, sussurrando sem parar que sentia muito. Que não importava o que acontecesse não íamos deixá-la... 

			Não foram só os hormônios da gravidez que a fizeram desmoronar. Nós quatro éramos sua família. Tudo o que ela realmente já conheceu. Durante os últimos seis anos, todos nós tínhamos estado lá por ela todos os dias. Eu não ia deixá-la agora. 

			Nik se esparramou ao meu lado algum tempo depois. Vestido em jeans e camiseta cinza desbotada da Demon’s Wings, ele parecia descansado e despreocupado. Uma pausa da turnê que tinha sido nossas vidas por mais tempo do que eu conseguia me lembrar tinha sido boa para todos nós. Sua atitude despreocupada era por causa de Emmie. Só tinha apenas um homem que eu iria confiar o coração de Emmie e esse homem era Nik. 

			— Deuses, eu amo isso aqui. — Nik suspirou. Parecia que assim como eu, ele tinha pego o hábito de dizer Deuses. Pequenos detalhes das características de Emmie refletiam em todos nós. Era algo que eu nem sequer notava mais. 

			Assenti com a cabeça.

			— Eu também.

			Ficamos ali, sentados em um silêncio confortável. Nik e eu não tínhamos a necessidade de falar para nos comunicarmos. Somos melhores amigos desde a segunda série. Sabíamos os segredos mais obscuros um do outro. Eu era próximo de Drake e Shane, mas Nik e eu erámos diferentes... Claro que isso não me impediu de dar uma surra nele quando descobri que tinha engravidado Emmie. Ei, o que eu deveria fazer? Depois disso, ele me respeitou ainda mais. Não que Emmie soubesse disso. 

			— Nik! — Emmie gritou de dentro da casa. A porta para o quintal abriu, e ela saiu com um olhar feroz no rosto e um telefone na mão. — Você me disse que não ia entrar no estúdio até a próxima semana!

			Ele levantou uma sobrancelha para ela, calmo diante de sua fúria.

			— É verdade. Rich agendou para a próxima terça-feira.

			Ela acenou o telefone para ele.

			— Então, que droga é essa do seu produtor ligar, querendo saber por que ainda não estão lá?

			— O quê? — ele levantou-se e pegou o telefone dela. — Olha, eu não sei o que está acontecendo. Rich disse que seria na próxima semana. — Colocou o telefone no ouvido e saiu, falando rapidamente com quem estivesse do outro lado da linha. 

			Emmie o encarou, sentando com cuidado na espreguiçadeira ao meu lado. Dei espaço para ela. A cada dia sua barriga parecia ficar cada vez maior. Grávida de sete meses e só tinha barriga. O que era uma loucura, porque olhando por trás você nunca saberia que ela estava carregando uma barriga dessas. 

			— O que está acontecendo? — perguntei. 

			— Maldito Rich, ou ele disse errado a Nik ou Nik anotou errado. Vocês deveriam estar no estúdio uma hora atrás. E eu sei que vocês acabarão indo. O que significa que eu ficarei presa aqui com os montadores. Além disso, tenho três candidatas à vaga de empregada vindo da Perfectly Clean para as entrevistas. — Ela fez aquele beicinho bonito dela enquanto colocava o braço em volta da minha cintura. 

			Eu fiz careta sabendo que ela estava certa. O tempo de estúdio era caro demais nos dias de hoje. E se quiséssemos começar a trabalhar em nosso material novo, então, teríamos que ir hoje. Eu odiava deixá-la para lidar com tudo aquilo sozinha, mas também sabia que ela já havia lidado com situações piores que essa. Porra, ela tem cuidado de nossas vidas durante anos já. Montadores e algumas entrevistas devem ser mamão com açúcar em comparação com as merdas que passou. 

			— Emmie, você pode acordar Drake e Shane? — Nik voltou lá fora. Ele ficou tão longe da minha espreguiçadeira quanto possível por segurança própria. Emmie estava para dar uns tapas nele se ele se aproximasse. 

			— Jess, você pode ficar pronto em vinte minutos? 

			Emmie lentamente se levantou. Nós descobrimos durante o verão que levantar muito rápido poderia deixá-la tonta. Quando estava de pé, ela atravessou para dentro da casa, fuzilando Nik com o olhar.

			— Eu vou compensá-la, querida — ele falou a ela. — Por favor, não fique brava! 

			— Vai se foder, Nik! — gritou por cima do ombro. 

			Eu não poderia esconder minha risada quando entrei para colocar minha caneca de café na pia. Subindo para meu quarto, ouvi-a gritar com Shane e depois, com Drake para arrastar sua bunda para o chuveiro. Eu balancei a cabeça enquanto subia as escadas para me vestir.
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			Layla 

			 

			 

			Acordei antes do alarme tocar. Eu já estava de banho tomado e começando a passar meu batom, quando apitou. Eu olhei para meu reflexo e fui desligá-lo. Lana e Lucy gemeram abraçadas uma a outra na cama. As duas precisavam levantar para que eu as levasse à escola, Lana no Ensino Médio e Lucy no fundamental. A escola tinha começado na última semana, mas ambas ainda pareciam estar no ritmo de férias. Eu puxei as cobertas de cima das minhas irmãs e bati palmas. 

			— Levantem, suas preguiçosas. — dei um leve tapa na bunda da Lucy. — Olha o desperdício de tempo! Lana, chuveiro. Lucy, café da manhã. — Deixando as duas acordarem, confiante de que iriam seguir minhas ordens. Desde que vieram morar comigo há dois anos, depois da morte da nossa mãe, nunca tinham me dado problemas. 

			De volta ao banheiro, terminei de colocar minha maquiagem e, em seguida, vesti meu uniforme habitual de calças pretas e camisa branca de botão. Deslizando meus pés num par de sapatilhas, e estava pronta. Com um último olhar no espelho para ter certeza de que estava apresentável, fui até a cozinha onde Lucy estava comendo bolacha salgada.

			— Boa sorte hoje, Layla — disse com a boca cheia de farelo. 

			Dei um beijo no topo de sua cabeça, repleta de cachos castanhos. 

			— Obrigado, docinho. — Tinha uma entrevista hoje. Se tudo corresse bem, eu teria um emprego permanente como empregada de uma casa, e não só posições, cobrindo folgas aqui e ali. Precisávamos disso porque os trabalhos temporários não estavam cobrindo as contas. Se isso não desse certo, eu teria que voltar para meu antigo emprego... 

			Lana entrou na cozinha com a mochila sobre o ombro. Pesava o mesmo que Lana com todos aqueles livros pesados, mas esse era o preço que ela tinha que pagar, um que eu estava disposta a deixar que ela continuasse pagando. Estava determinada que ela fizesse algo de sua vida. E ela ia ter todas as chances que eu nunca tive. Se ela achava que eu era uma chata idiota, bem, problema dela. 

			— Estou pronta. — Lana suspirou quando pegou um pacote de bolachas no armário e tirou uma garrafa de água da geladeira. 

			Deixei Lana primeiro e depois Lucy, porque era meu caminho. Meu celular indicava as instruções que meu chefe, Stan, passou ontem à noite, quando me ligou para dizer que tinha me colocado na lista para uma entrevista como empregada fixa. A mulher tinha solicitado suas três melhores empregadas sem posição permanente. Não tinha certeza de que eu era uma das melhores, mas Stan sabia que eu precisava do dinheiro. 

			Caramba! Quando cheguei à porta, comecei a me perguntar quem eram essas pessoas. Quando o guarda pediu minha carteira de motorista e, depois, levou um momento para consultar sua lista antes de fazer um telefonema, estava realmente começando a me preocupar sobre quem eles poderiam ser. Quem precisava deste tipo de proteção contra visitantes indesejados? Está certo que aqui era o município de Los Angeles, e tinha celebridades em tudo que é canto. Quem quer que fosse, tinha que ser alguém ridiculamente famoso, importante ou perigoso para precisar desse tipo de proteção do mundo exterior. 

			Depois de alguns minutos, o guarda corpulento acenou me deixando entrar. Eu segui todas as instruções que me deu até chegar no final da praia. Quando estacionei na frente da casa ao lado de alguns carros esportivos, que eu sabia que custavam mais do que eu poderia fazer em dez vidas, quase desmaiei. Ainda estava em casa na cama sonhando... Certo?

			Atrás do carro esportivo tinha um pequeno carro ao estilo coupé que era um pouco mais velho. Pensei que pertencia a uma das outras candidatas à vaga. Meu estômago encheu de borboletas e ansiedade. Isso era bom demais para ser verdade. Tinha que ser. Quem morava aqui não ia me contratar. Eles iriam querer alguém mais velho, com mais experiência, alguém respeitável.

			Eu tinha apenas vinte e cinco anos e estava trabalhando como folguista na Perfectly Clean há menos de dois anos. Eu não era respeitável. Eu tendia a não segurar meus comentários, e tinha mais tatuagens e piercings do que o normal. A maioria das pessoas com quem eu trabalhei me fazia usar camisas de mangas compridas e meu cabelo solto cobrindo minhas tatuagens. A mulher que ligou para Stan não ia me querer...

			Enquanto ainda pensava nessas palavras, uma mulher de meia idade, de cabelos grisalhos e coque bem preso, saiu toda enfurecida da casa. Ela murmurava para si mesma e balançava a cabeça sem parar. Entrou no coupé, deu partida no carro e praticamente cantou pneu acelerando estrada afora. Eu assisti com horror quando quase bateu contra uma van que estava estacionando. O motorista buzinou para a mulher, mas ela nem sequer parou conforme mudou de marcha e acelerou, descendo a rua. 

			Pisquei algumas vezes, meu coração acelerado com o quase acidente que eu tinha acabado de testemunhar. O que a deixou tão nervosa? 

			Finalmente me recompus, saí do meu velho Corolla e subi a calçada até a porta. Atrás de mim o motorista e seus passageiros estavam saindo da van. Eles estavam rindo e falando palavrões. Fiz uma careta para eles quando cheguei à porta e toquei a campainha. Momentos depois a porta abriu e surgiu uma mulher com raiva pura brilhando em seus olhos. 

			— O quê? — Retrucou. 

			Eu observei o fogo em seus olhos verdes, suas narinas inflamadas fazendo com que o piercing no nariz subisse e descesse com cada respiração. O cabelo castanho avermelhado estava preso em um rabo de cavalo e a camiseta da Demon’s Wings estava esticada sobre a óbvia barriga de grávida. Eu sabia quem ela era, é claro que sabia. Qualquer um que ouvisse a música que eu ouvia sabia quem era Ember Jameson. E mesmo se não ouvisse rock, saberia quem ela era se lesse qualquer tablóide dos últimos três meses. O fato de estar grávida de Nik Armstrong era a notícia do momento. 

			Isso me deixou passada. 

			— Sou Layla Daniels — disse a ela. — Trabalho para Perfectly Clean e vim para uma entrevista. 

			Seu olhar passou sobre mim da cabeça aos pés. Minha calça comprida escondia a tatuagem da perna direita, mas minha camisa não cobria os nós celtas em meus pulsos, e eu tinha certeza de que a camisa e o sutiã não disfarçavam em nada os piercings nos mamilos. O olhar de Ember se demorou no caminho até meu rosto, e sua cabeça inclinou para o lado como se estivesse vendo algo que era, em especial, curioso para ela. 

			— Layla? — questionou. — Sua mãe deve gostar de Eric Clapton? — dei de ombros e um pequeno sorriso brincou em seus lábios. — Bem, então, vamos fazer o melhor da situação.

			Bufei com a linha da canção e assenti.

			— Sim, eu nunca ouvi isso antes... A propósito, o que você fez com aquela mulher? Ela quase bateu na van dos montadores.

			Ember recuou para me deixar entrar. 

			— Vaca preconceituosa! Eu disse a ela que, se fosse contratada, ela teria que ter a mente aberta. Eu vivo com quatro roqueiros, pelo amor dos Deuses. Um deles acorda na poça do próprio vômito mais vezes do que acorda normal. Ela disse que isso era desprezível... Ah, e ela queria saber se eu sabia mesmo qual deles era o “pai do meu bebê”. 

			Mordi o lábio quando ela realmente fez aspas ao dizer “pai do meu bebê”. Eu podia me ver nesta mulher, e depois de acabar de conhecê-la, parecia que eu a conhecia há anos.

			— Uau. Eu teria dado um tapa na vadia. 

			— Né? — Ela dá um sorriso cheio agora. — Fui bem dura com ela — ela ficou segurando a porta aberta. Quando ouviu os montadores na calçada, ela suspirou. — Me dê um minuto, por favor. Supostamente, era para ter quatro homens fisicamente capazes de me ajudar hoje, mas ei... — balançou a cabeça, murmurando algo parecido com “Maldito Nik” enquanto descia alguns lances. — Quem está no comando? — falou para os montadores. 

			Um homem deu um passo à frente com uma prancheta na mão. Seu cabelo era curto e ruivo. Quando sorriu deu pra ver que tinha sujeira no dente, e suas mãos eram tão musculosas que pareciam deformadas.

			— Você é a senhorita Jameson? — Ele deu um olhar malicioso a ela, e senti minha indignação se manifestar. Será que esses filhos da puta pensam que podem olhar para ela desse jeito? Tomei minha decisão, aqui e agora, iria ficar o dia todo, conseguindo o trabalho ou não. 

			— Sim, sou eu. — Seu tom era frio, e o corpo estava tenso. 

			— Bem, mocinha, estamos com suas coisas. Que tal nos mostrar onde quer que coloque elas. — Seu tom era cheio de malícia.

			Saí da porta e caminhei ao lado de Ember.

			— Que tal fazer a merda do seu trabalho em vez de assediar sexualmente uma mulher grávida, idiota? 

			Na verdade, eu senti a mulher se acalmar um pouco quando percebeu que estava ao seu lado.

			— Na verdade, eu tenho uma ideia melhor. Que tal eu ligar para seu chefe, e contar como você está falando comigo, e ver quanto tempo manterá seu emprego?

			O filho da puta, na verdade, teve a ousadia de rir.

			— Eu sou o chefe.

			— Uau, e você ainda está no negócio? — Ember piscou os olhos docemente para ele. 

			— Sim, senhora. Nós somos a melhor empresa da redondeza. — Eu me perguntava por que ele tinha um sotaque sulista, se era o melhor no município de Los Angeles. Talvez fosse o melhor no Alabama ou na Geórgia pelo sotaque carregado, no entanto, ainda não podia imaginar ele sendo o melhor em qualquer outro lugar pela maneira que estava falando e, praticamente, comendo Ember com os olhos. 

			— Isso é maravilhoso. — Ela pegou o celular do bolso de trás da calça jeans e começou a discar. — Sabe, ouvi que eram os melhores. Porém, não sabia que receberia o tratamento completo de um depravado. Eu realmente vou ter que agradecer ao Rich por indicar vocês a mim. — Ela sorriu, e quase pude ver o vapor vindo de suas orelhas.

			— Ei, Rich. Como está, seu monte de merda nojento? Sabe, estou tão animada com os montadores que você recomendou. O fato de que o proprietário está ajudando em minha casa é um excelente serviço pessoal. Os caras tiveram que, misteriosamente, ir para o estúdio uma semana antes do previsto, poucas horas antes dos montadores chegarem... Bem, nossa, isso foi péssimo. — Podia ouvir o sarcasmo em sua voz, sentir a raiva se construindo devagar em seu pequeno corpo. — Não, não. Obrigada por toda sua ajuda... Sei que você é ocupado, mas só queria que soubesse que Jesse vai passar mais tarde por aí para acabar com a sua raça... Sim, seu filho da puta! E continue armando esse tipo de merda, e terei meus garotos assinando com outra pessoa até o maldito final do mês! Ouvi dizer que aquela agente da vadia da Gabriella está salivando para conseguir fechar com eles. Veja, com os rumores de Axton te dispensando pelo Craig, duvido que você iria sobreviver muito tempo sem meus garotos.

			Teve uma longa pausa com ela segurando o celular contra a orelha e parecia encarar o espaço, enquanto escutava quem estava do outro lado. Finalmente, sorriu de verdade dessa vez.

			— Foi o que imaginei. — Afastou o celular da orelha e o apontou para o montador. — Ele gostaria de falar com você.

			Com as sobrancelhas levantadas, o homem com uma pequena barriga de cerveja pegou o celular. 

			— Alô? — Seu olhar curioso transformou-se em surpresa. Observei fascinada como o homem ficou vermelho, e depois, tão rápido quanto possível, passou a branco feito um defunto. 

			— Sim, senhor. Eu entendo, senhor. Obrigado, senhor. 

			Com dedos trêmulos, devolveu o telefone. Seus olhos estavam olhando para o chão enquanto falava com Ember de novo.

			— Peço desculpas por falar dessa maneira, Senhorita Jameson. Se você, por favor, puder nos mostrar onde gostaria de colocar suas coisas, vamos começar... Se, ainda quiser a gente para fazer o trabalho, senhora. 

			Os olhos verdes de Ember estavam feito gelo.

			— Você já está aqui, então, pode muito bem descarregar. Já fiz imagens de como quero tudo. É bastante explicativo, mas se tiver uma dúvida, pergunte. Não presuma nada. Vocês, filhos da puta, não deixarão minha casa até que tudo esteja onde eu quero.

			— Sim, senhora. — O homem assentiu e se virou para seus homens, gritando ordens para começar. 

			Ember virou para mim fazendo uma careta.

			— Obrigada. Agradeço sua ajuda. — Dei de ombros. 

			— Eu não fiz muita coisa, mas de nada. Se não se importar, mesmo se decidir que não me quer para o trabalho, eu gostaria para ficar até eles terminarem... ou seus garotos chegarem em casa.

			— Vamos conversar lá dentro. Eu preciso beber alguma coisa. Você gostaria de me acompanhar?
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			Acompanhei Ember até a cozinha, mal prestando atenção na sala de estar quando passamos por ela. Estava vazia, exceto pelas fotos no piso mostrando como e onde ela queria que seu mobiliário fosse colocado. Ela era excepcionalmente bem organizada, mas acho que precisava ser depois de anos tomando conta dos membros da Demon’s Wings. 

			Na cozinha tudo era novo: geladeira enorme de aço inox, fogão elétrico embutido e máquina de lavar louça. Tinha uma bancada no centro com pia com triturador de resíduos. As bancadas de granito em tom de terra combinavam com as paredes decoradas em amarelo e branco. Não havia cadeiras, então, me inclinei contra a bancada enquanto ela pegava garrafas  d’água da geladeira e me ofereceu uma. 

			— Realmente agradeço sua ajuda. Não que eu não pudesse cuidar disso, mas fiquei um pouco mais cautelosa desde que fiquei grávida. — Ela passou a mão sobre a barriga arredondada, acariciando. 

			Eu balancei a cabeça.

			— Entendo. E de nada. Aquele cara era um babaca total, e já enfrentei esse tipo de situação mais do que gostaria. 

			— Confie em mim, no mundo de rock também já tive o suficiente. — Ela fez careta. — Rich vai me pagar por isso, oh, se vai... — murmurou para ela mesma antes de tomar um gole de sua água. Depois de um momento, Ember sacudiu a cabeça como se estivesse se livrando dos pensamentos.

			— Vamos ao que interessa. — estendeu a mão. — Sou Ember Jameson... mas por favor, me chame de Emmie. — Apertei a mão dela.

			— Prazer em conhecê-la, Emmie. 

			— Vou ser direta com você, Layla. A primeira candidata que entrevistei esta manhã era quase tão ruim quanto a segunda que você viu sair. Não posso relaxar com pessoas pretensiosas como essas em minha casa. Mas você, eu gostei de você. E honestamente, isso não acontece muitas vezes. Eu não tenho muitas amigas... — revirou olhos — ... crescer com meus garotos tornou difícil fazer amigas. — Sorri.

			— Sou fã da Demon’s Wings, então, eu acho que entendo o que está dizendo. — Seus olhos se iluminaram.

			— Maravilha. Aprecio os fãs verdadeiros. A maioria das fãs que aparece é vagabunda tentando ter uma noite louca embaixo dos lençóis de um deles. 

			Conhecia mulheres assim porque tinha crescido com uma. Eu não era assim. Sexo com roqueiros não era minha preferência. Eu já tinha visto, em primeira mão, quais poderiam ser as consequências de uma noite com um roqueiro bêbado.

			— Eu não saio com roqueiro, só ouço sua música — assegurei a ela. 

			— Fale-me sobre você. — ela pulou em cima do balcão ao lado do fogão, balançando as pernas enquanto me avaliava. — Você é casada, tem um namorado, filhos? — Neguei com a cabeça.

			— Não e não. Não tenho um homem na minha vida, e não quero um. Os homens são problemas. Sem filhos, mas tenho a custódia das minhas irmãs. Lucy tem seis e Lana vai fazer dezoito anos em algumas semanas. 

			Ela parecia pensar sobre isso por um instante, depois assentiu. 

			— Certo. Bem, quero te oferecer o trabalho. Você vai precisar cumprir três meses como período de experiência, mas eu realmente gostaria que trabalhasse aqui. 

			Meu coração parou antes de acelerar para valer.

			— Você está falando sério? — perguntei, minha voz estava rouca. 

			— Muito sério. Eu acho que vamos trabalhar bem juntas. — pegou um caderno que eu nem tinha notado no balcão ao lado dela. — Vamos falar dos benefícios. Quero contratá-la diretamente. Isso significa que seu contrato será entre você e eu, e não através da Perfectly Clean. Eu li o contrato que me enviaram e não gostei do que li. — ela deu um gemido de desgosto. — Agora, este é só um rascunho. Vou pedir ao meu advogado para elaborar um contrato de verdade, e você pode assiná-lo no final da semana.

			— Hum... tudo bem.

			— Vai ter plano de saúde e odontológico. Tratamento oftalmológico é opcional, mas podemos discutir isso mais tarde. Como você tem irmãs, podemos colocá-las no seu plano. Você decide, mas não pergunte minha opinião a respeito de crianças sem plano de saúde. Acabaria numa discussão séria.

			— Eu gostaria de incluir as duas no meu plano. — respondi rapidamente. Não me importava nem um pouco em não ter cuidados médicos para mim, mas as meninas precisavam. 

			Emmie sorriu.

			— Tudo bem. Mas como eu disse, nós podemos discutir isso mais tarde. — Ela escreveu algo no caderno. — Este lugar é enorme, mas ainda temos uma casa de hóspedes separada. Só tem um quarto, por volta de cem metros quadrados. Está toda mobiliada e tem uma cozinha também, gostaria que você se mudasse. Sinto muito, mas preciso de alguém o tempo todo aqui. Não damos festas ou coisas do tipo, mas meus garotos são bagunceiros e precisam de alguém para organizar tudo em tempo integral. 

			Ela era de verdade? Queria que eu me mudasse? Não conseguia responder porque estava muito passada. Franziu o cenho para meu silêncio contínuo.

			— Entendo se não quiser, por suas irmãs. Quero dizer, eles são roqueiros, e tiveram uma vida dura. Não iria querer minhas irmãs submetidas a isso também, mas...

			— Não! — balancei minha cabeça. — Não, não é isso. Eu não me importo de me mudar. — Porra, eu estava um mês atrasada com o aluguel e esperando a megera da proprietária bater na minha porta a qualquer momento com uma ordem de despejo. Eu tinha certeza de que estava sonhando, ou tinha entrado em algum universo paralelo onde tudo estava a meu favor. — E Lucy... Ela já viu coisa pior. — Os olhos verdes de Emmie ficaram sombrios.

			— Pior? 

			Cerrei meus dentes, pensando na vida que minha irmã teve que viver até a morte de nossa mãe. Eu nem sabia que Lucy existia até receber um telefonema do Serviço Social, há dois anos.

			— Minha mãe não era das melhores. — Ela desviou o olhar e sua mandíbula ficou tensa. 

			— Sim, tudo bem. Eu entendi. — Sua garganta engolia e ela ficou em silêncio por um longo momento. Quando olhou para mim, seus olhos estavam cheios de lágrimas.

			— O quarto tem uma cama king size e na sala tem um sofá-cama. Você vai se mudar? 

			— Sim. Eu posso me mudar. 

			— Bom... — mais rabiscos no caderno. — Antes de falarmos sobre valores, quero dizer o que eu espero.

			— Acho justo.

			— Quero que a parte de baixo seja sua maior prioridade. Meu escritório é na parte de trás da casa, mas vou cuidar dele. Por favor, não vá lá a menos que fale comigo antes. O básico nos quartos os caras podem fazer, mas lavar roupa é tarefa impossível para eles. Irão trazer suas cestas quando precisarem. Quero os quartos aspirados toda semana. Os banheiros também precisam ser limpos uma vez por semana, com exceção de um quarto. Esse, preciso que seja limpo dia sim, dia não. Eu vou te mostrar.

			Toda expectativa dela parecia razoável. Emmie queria que eu preparasse o café da manhã e, algumas vezes, fazer o almoço. Eu era responsável pelas compras de supermercado, e haveria uma lista de necessidades e desejos. 

			— Por favor, quando fizer compra para esta casa, não se esqueça de abastecer sua geladeira enquanto estiver lá. Cuidado, não me deixe descobrir que está pagando por seus mantimentos com seu dinheiro! Isso é inaceitável. 

			— Eu... — Como eu responderia a isso? Não gostava de receber esmolas, mas esta mulher fazia de uma forma que não parecia assim. — Tudo bem. 

			 Sorriu. — Bom. Nunca discuta comigo sobre isso. Odiaria te demitir por causa disso. — Levantei minhas mãos em sinal de rendição.

			— Eu juro que não vou discutir com você sobre isso. 

			Ela inclinou a cabeça de lado como quando nos conhecemos. 

			— Mas isso não significa que não vamos discutir? — Dei de ombros e ela riu. — Bom. Eu não quero alguém submissa e morrendo de medo de me enfrentar.

			— Não se preocupe. Não sou nada submissa. 

			Ela estava rabiscando novamente em seu caderno e, então, rasgou um canto da página e me entregou.

			— Este é o valor pago por semana. Se, após a primeira semana, você decidir que não é o suficiente... e realmente, eu meio que espero que isso aconteça, então não tenha medo de me procurar e conversar sobre isso... nós podemos rever os valores. 

			Não peguei o papel. Estava curiosa para saber por que ela disse isso.

			— Por que eu acharia que você não está me pagando o suficiente?

			Merda, ela estava me oferecendo um lugar para viver e comida na geladeira. Todas as minhas necessidades pessoais seriam atendidas. 

			Ela suspirou.

			— O banheiro do Drake... Bem, só me prometa que virá conversar comigo se começar a ficar pesado, ok? — ergueu o papel pra mim novamente. — Por favor, pegue.

			 Então, peguei o pedaço de papel e olhei para o valor escrito nele. Foi quando eu tive a certeza de que ainda estava em casa na cama. Porra! Eu não tinha conseguido ganhar isso em um mês no meu antigo emprego. E ela queria me pagar isso por semana? Que tipo de bagunça Drake fazia se ela estava disposta a me pagar mais? 

			— Você aceita? 

			— Eu... eu... — Apertei meu queixo para impedir que continuasse a tremer. Respirando profundamente, assenti. — Eu aceito.
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